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			Capítulo 1

			Numa noite de final de primavera, onde o luar se sobressai à luz proveniente da cidade, está sentado, num banco de rua, Flik. Ao olhar para a sua esquerda, apercebe-se de que, no cimo da rua, se encontra um casal abraçado. Apesar de não ser capaz de o identificar, sente uma presença familiar e decide aproximar-se.

			Já com alguma insistência, Flik repara que, por mais que caminhe na direção do casal, não consegue percorrer os últimos metros.

			“Será que estou a sonhar?” – pensa Flik já conformado de que não valia a pena continuar a caminhar.

			No entanto, este pensamento rapidamente foi substituído pelo som ecoante de gotas que, muito lentamente, iam batendo no chão. Flik, numa tentativa de perceber de onde vinha o barulho, concentra-se no casal. Mesmo tendo diminuído a distância entre eles, Flik continua sem conseguir identificar o homem, pois os seus olhos estão tapados por uma sombra; porém, era bastante percetível a sua tristeza pela abundância de lágrimas que escorriam no seu rosto.

			O gesto descendente dos braços da mulher, que até então estavam à volta do pescoço do homem, agarram a atenção de Flik, descobrindo assim a origem do som que ecoava naquele cenário: uma adaga com cerca de quarenta centímetros de comprimento saía pelas costas da mulher… Mesmo coberta de sangue, era evidente o desgaste pelo seu fio dentado; no corpo da adaga eram visíveis glifos, que brilhavam; o sangue, apesar de abundante, não escorria como seria expectável para uma faca: parecia que a adaga estava a absorver grande parte dele.

			Um grito de desespero fez-se ouvir. Era o homem: estava desolado; tremia mais do que as folhas das árvores que no outono caem com o vento; mas, apesar do estado dele, Flik só se concentrava na guarda da adaga, onde subitamente um olho se abre...

			“Afinal, era mesmo um sonho!” – concluiu Flik ao estender a sua mão em direção da mesa de cabeceira. 

			Sobre esta, estava uma moldura com uma fotografia de um homem já nos seus quarentas, cabelo grisalho, olhos verdes e uma barba de três dias. Tem uma t-shirt azul com a palavra “Justice” no meio, em branco, e umas calças de fato de treino também azuis. É notável a sua alegria pelo sorriso; no entanto, o rapazito que está ao seu lado consegue roubar todas as atenções pela sua tamanha alegria, despenteado pela mão do homem, com os olhos semicerrados por causa do seu sorriso de orelha a orelha e com a mesma roupa que este.

			Esse rapazito é Flik, agora já com mais sete anos que na altura da foto, que acabava de desligar o despertador que está à frente da moldura –marcava sete horas em ponto.

			Os primeiros raios de sol, que entravam pela única janela, eram suficientes para que Flik não tivesse de acender as luzes para conseguir descobrir os seus chinelos, que estavam no lado da cama oposto à mesa de cabeceira. Para acabar com o que restava do seu sono, Flik bateu simultaneamente com as mãos no rosto e iniciou a rotina matinal. Dirigiu-se para a casa de banho: tomou banho, este um pouco mais longo que o normal, pois ainda tentava perceber o seu último sonho; vestiu uma t-shirt branca com um brasão do lado esquerdo do peito e umas calças cinzentas. Finalmente vestido, abriu o armário da casa de banho e tirou a escova de dentes vermelha e a pasta. Por fim, passou a mão pelo espelho embaciado e lavou os dentes. Já calçado com umas sapatilhas azul-escuras, Flik pegou na sua mochila e dirigiu-se para a cozinha.

			O cheiro da manteiga salgada a derreter nas torradas fazia-se sentir pelo ar. Já com uma torrada na mão, Flik perguntou num tom calmo e ao mesmo tempo um pouco apreensivo:

			– Já estás acordada?

			– Claro, hoje é um dia especial! – respondeu entusiasmada a mãe de Flik, que estava junto ao balcão da cozinha.

			– Boa sorte! – voltou Helen a dirigir-se a Flik, agora num tom mais calmo, mas com um sorriso que transmitia confiança, quando este se preparava para sair de casa.

			– Não precisavas de te preocupar… Todos passamos por isto – concluiu Flik num tom sereno.

			Ao chegar à porta de saída, quando só faltava rodar metade da maçaneta para abrir a porta, o som de passos descalços irrompe pelo hall de entrada, o que trava a saída de Flik. No final do corredor estava o autor daquela correria: acabado de sair da cama e trazendo um pequeno cobertor de rastos, com um pijama azul-claro, que ainda era um pouco grande para a sua idade, um olho praticamente fechado e o outro meio aberto, Alan encheu de ar os pulmões e, com um sorriso na cara, gritou:

			– Boa sorte, Flik!

			– Volta para a cama – respondeu Flik, esboçando um sorriso, e saiu de casa.

			“Exames Finais” está escrito num cartaz pendurado na grade que define o perímetro da escola de Flik. Do lado esquerdo deste está a cabine da portaria da escola e lá dentro o porteiro Gerald, um homem mais perto dos 60 anos que dos 50, cabelo branco a sair da boina, barba feita, com exceção do bigode, e o seu habitual fato preto. Na mão direita segura um scanner com um ecrã, no qual está uma imagem de Flik.

			– Bom dia, Flik! Sempre madrugador… – cumprimentou Gerald ao mesmo tempo que acenava com a mão esquerda.

			– Como está, Sr. Gerald! – respondeu Flik retribuindo o aceno. – Já estou habituado a ver os outros a chegar depois de mim – continuou Flik.

			– Hoje, pela primeira vez em anos, não foste o primeiro a chegar… Boa sorte para os exames! – concluiu Gerald enquanto sorria.

			Ao ouvir estas palavras, Flik esboçou um sorriso, pois sabia quem era a pessoa que havia chegado primeiro. Agradeceu a Gerald e rumou à escadaria que separava a porta do edifício principal do portão onde se encontravam.

			Perto da sala de exames, Flik depara-se com uma confusão enorme: páginas rabiscadas espalhadas pelo chão; alguns livros abertos, outros fechados; uma mochila aberta junto à parede e, no meio disto tudo, lá estava ela, a causa da barafunda, sentada no chão encostada à parede, que também servia de suporte para a mochila e uma pilha de livros. Com os seus cabelos loiros despenteados e um olhar preocupado, realçado pelas suas olheiras, percorria o livro numa tentativa de assimilar o máximo de informação possível.

			– Bom dia, Mildred! Parece que alguém ficou acordado a noite inteira – disse Flik, enquanto se ria já próximo de Mildred.

			– Como é que consegues estar tranquilo a poucas horas do início dos exames? – respondeu-lhe Mildred num tom um pouco desesperado e chateado ao mesmo tempo. De seguida voltou a direcionar a sua atenção para o livro que até então estava a ler.

			Flik senta-se ao lado de Mildred, agora com uma expressão mais serena, e, numa tentativa de a acalmar, responde-lhe:

			– Vai correr tudo bem! Estudámos para este dia durante doze anos… Só tens de acreditar em ti e vais ver que consegues aquilo que queres.

			– Se bastasse acreditar, não te tinhas esforçado tanto durante estes anos todos… Agora, deixa-me estudar enquanto posso – respondeu Mildred sem tirar os olhos do livro.

			– Sim... talvez tenhas razão! – concluiu Flik enquanto olhava para cima, preparando-se para se perder nos seus pensamentos.

			Doze horas passaram e, com o final dos exames, os alunos começam a sair da escola pela porta principal em direção ao portão guardado por Gerald. As expressões faciais variam entre o alívio e o cansaço, à exceção de Flik; este desce pelas escadas normalmente, como fizera todos os outros dias do ano, até que, ao descer o último degrau, perde o equilíbrio por breves momentos.

			– Já está! Finalmente posso descansar – gritou Mildred pondo-se às cavalitas de Flik e fazendo com que este se assustasse momentaneamente.

			– Eu disse-te que ia correr bem… Tens de ter mais confiança em ti! – afirmou Flik enquanto terminava o percurso até ao portão, onde Mildred lhe desce das costas e se preparam para se despedirem um do outro.

			– Sim, tinhas razão! Agora estou ansiosa para saber os resultados dos exames. – O nervosismo por trás desta frase é notável pela lentidão com que foi expressa a palavra “resultados” e pela subtil mudança de tom em Mildred.

			– Não te preocupes! Tenho a certeza de que iremos entrar naquilo que queremos – garantiu Flik, pousando gentilmente uma mão na cabeça de Mildred, ao mesmo tempo que sorria para transmitir confiança.

			Mildred sorriu e acenou com a cabeça como que aprovando as últimas palavras de Flik. Passados breves momentos, despediram-se e cada um seguiu o seu caminho para casa.

			O Sol já era apenas uma pequena mancha laranja no horizonte e os candeeiros de rua preparavam-se para o substituir quando Flik chegou a casa. A porta já estava aberta o suficiente para um pé de Flik entrar quando, de repente, o som de passos em corrida estremece este cenário melancólico e, consequentemente, sequestra a sua atenção. Ao mesmo tempo que Flik roda a cabeça para trás, o som de uma lâmina a cortar o vento aproxima-se dele, só parando na madeira que separava a porta da parede da casa parando também o movimento da cabeça de Flik, que por breves momentos ficou sem reação a olhar para a adaga que estava mesmo ao lado da sua cara. Quando finalmente a adrenalina disparou, Flik tentou, mas sem sucesso, alcançar o autor do arremesso, que já havia desaparecido daquela rua. Apercebendo-se de que nunca o iria alcançar, regressou à entrada da casa. Flik ficou em choque ao constatar que a adaga era igual à que tinha visto no seu sonho.

		

	
		
			Capítulo 2

			A adrenalina dissipou-se e, com uma maior clareza nos pensamentos, Flik decidiu retirar a adaga da madeira e, de alguma forma, tentar esconder o que tinha sucedido para não preocupar Helen.

			Quando finalmente disfarçou o corte na parede com a ajuda de uma tinta castanha, que tinha guardada na garagem, pegou na adaga pela lâmina, que até então estava encostada à porta de entrada, e seguiu para o quarto. Apesar de ter as cortinas abertas, a pequena luz que viajava dos candeeiros de rua até ao quarto era insuficiente para que Flik conseguisse inspecionar com maior detalhe a sua mais recente aquisição. Pousou a mão esquerda sobre o interruptor, que estava mesmo junto à porta do quarto, e, mal os primeiros raios de luz atravessaram a fina parede de vidro da lâmpada, os olhos de Flik pousaram sobre a adaga, enquanto se movia em direção à cama.

			– Será que é a mesma? – pensou Flik passando os dedos pelas runas desenhadas na lâmina, como quem tentava perceber o seu significado.

			– Não pode ser… Falta aqui o olho – concluiu ao fim de passar o polegar pelo círculo, com um traço horizontal que o dividia em duas partes exatamente iguais, que separava o cabo da lâmina. Ao perceber que a adaga não era aquela com que tinha sonhado, Flik decidiu guardar a arma na gaveta da mesa de cabeceira. De forma bastante descontraída, levou a mão direita ao cabo da arma. Primeiro encostou a palma da mão no fio de cabedal, que o cobria em forma de espiral; logo de seguida, encostou os dedos, começando com polegar, depois o indicador e o dedo médio.

			– Foda-se! – gritou Flik de dor, largando bruscamente a adaga; escorria agora, pela palma da mão, um pequeno fio de sangue.

			Sem pensar em mais nada, seguiu para a casa de banho, enquanto fazia da mão esquerda um pires para evitar que as gotas de sangue caíssem no chão. Mal Flik virou costas, o sangue que ainda estava presente no cabo da adaga começou a desaparecer por entre os fios de cabedal, como uma gota de água desaparece ao ser absorvida por uma folha de papel. Quando finalmente a última gota de sangue sumiu, o círculo, que permanecia fechado, abriu-se… e lá estava ele, o olho que Flik viu no sonho; um olho que, embora imóvel, parecia seguir Flik.

			A adaga começou a vibrar assim que Flik deu os primeiros passos em direção da saída do quarto; e quanto mais este se afastava, mais esta tremia, como a limalha de ferro reage à aproximação de um íman. Quando Flik finalmente deixou o quarto e, por impulso, fechou a porta, a adaga saiu disparada na sua direção. Por reação ao estrondo da adaga a esventrar a porta, Flik deu um pequeno salto na direção contrária, ao mesmo tempo que rodava para poder ver o que se passava.

			Ainda um pouco assustado, Flik não conseguia acreditar no que estava perante os seus olhos: a adaga flutuava a poucos centímetros de distância do seu umbigo. Muito devagar, deu um pequeno passo para trás tentando afastar-se do objeto cortante, mas, à mesma velocidade que ele se afastava, a adaga também se aproximava. Ficou ali parado a olhar para a adaga durante alguns segundos; quanto mais Flik a olhava, mais vontade tinha de a segurar… e quanto mais ele contrariava este sentimento, mais angustiado e desesperado ficava. Um segundo tornava-se agora num minuto, e quanto mais ele combatia esta vontade incessável, mais doloroso se tornava aquele momento.

			Muito hesitante, estendeu a mão direita em direção à adaga, como se estivesse prestes a acariciar um cão desconhecido, mas com um pouco de receio que mordesse. Assim que iniciou o movimento, a adaga girou sobre si virando o cabo para Flik. Quando finalmente a mão tocou na adaga, uma sensação de felicidade e euforia sobrepôs-se aos sentimentos negativos que Flik sentira há breves instantes; no entanto, todo este êxtase terminou bruscamente quando a porta da entrada da casa se abriu.

			Helen chegava agora a casa com o Alan. O som dos seus passos ecoava pela casa fora; a cada passo, o coração de Flik palpitava pelo corpo todo.

			“Tenho de arranjar uma desculpa para o buraco da porta” – pensava Flik enquanto procurava no quarto um objeto que pudesse usar como explicação.

			– Flik, estás em casa? – perguntou Helen num tom um pouco mais elevado que o normal enquanto esperava por uma resposta no fundo das escadas.

			– Estou no quarto, já desço… – respondeu Flik, ao mesmo tempo que se debruçava por entre as gavetas, até que, finalmente, encontrou um poster antigo que tinha arrumado.

			Quando Helen ouviu a resposta de Flik, decidiu subir as escadas. Flik, apercebendo-se de que Helen se aproximava, prendeu a adaga com as calças e tapou-a com a camisola; pegou no poster e, assim que se virou em direção à porta, viu Helen preocupada a olhar para o buraco da porta.

			– O que aconteceu à porta? – perguntou Helen num tom enfurecido e ao mesmo tempo apreensivo.

			– Não medi bem a força ao pregar o prego e atravessei a porta com o martelo – respondeu Flik enquanto se aproximava de Helen, ao mesmo tempo que ia esfregando a nuca com a mão esquerda. A mão direita segurava o poster e, simultaneamente, fazia força na adaga para que não escorregasse pelas calças. Estava com um sorriso forçado e com um pouco de receio da reação da mãe.

			– Mas para que queres um prego na porta? – questionou Helen, ainda incrédula com o que se passava.

			– Era para segurar este poster – voltou Flik a responder enquanto mostrava o poster a Helen.

			– Mas ainda há uns meses te perguntei se ias ao concerto deles e disseste que não, que as músicas deles eram para crianças… – refilou Helen, agora com uma expressão mais zangada; no entanto, aliviada, pois sabia que nada de grave se passara.

			– Eles lançaram um novo álbum, que é muito bom; lembrei-me de que tinha o poster e achei que era boa ideia colocá-lo na porta – respondeu Flik, tentando não gaguejar para não expor a mentira que acabara de inventar.

			– Tens de ter mais cuidado com o que fazes; agora arranja uma forma de tapar o buraco da porta – concluiu Helen enquanto saía do quarto.

			Um pouco mais aliviado por Helen não ter descoberto a adaga, que ainda estava junto à sua cintura, Flik rumou à garagem em busca de alguma coisa que pudesse usar para tapar o buraco na porta.

			Passadas umas horas, Flik estava agora deitado na cama. Uma luz não muito forte, proveniente do candeeiro que estava na mesa de cabeceira, iluminava o quarto. Flik usava essa luz para inspecionar a adaga que segurava com os dois dedos indicadores. Surpreendido com o facto de conseguir pressionar a ponta da adaga com o dedo e esta não o cortar, fez deslizar o indicador direito muito ao de leve pelo resto do fio dentado da lâmina.

			Apercebendo-se de que a lâmina não estava afiada o suficiente para o cortar, arrumou-a dentro da gaveta da mesa de cabeceira, apagou a luz do candeeiro e, finalmente, fechou os olhos, com a certeza de que iria arranjar uma forma de se separar da adaga.

			O despertador marcava nove horas da manhã; no entanto, Flik acordara quando os primeiros raios de sol tocaram no céu escuro – e assim afastavam a noite para o outro lado do planeta – para planear como é que se afastaria da adaga.

			Flik esperava ansiosamente, no quarto, que a mãe e o irmão saíssem de casa, para começar a sua demanda pela liberdade, até que finalmente o som da porta de casa a fechar soou. Na cabeça de Flik, o som da porta soara como uma pistola de largada, e assim começou a sua corrida contra o tempo para se livrar daquele empecilho.

			Correu em direção à garagem em busca de algo que pudesse abrir um buraco no pequeno quintal da casa, que ficava do lado oposto da garagem. Por entre alguma ferramenta velha e uns sacos de plástico, encontrou uma pá: a madeira do cabo já estava velha, mas mesmo assim Flik decidiu que iria servir; pegou nela e foi a correr para o quintal.

			Assim que chegou, pôs mãos à obra: abriu um buraco com cerca de metro e meio de profundidade e atirou a adaga para o fundo deste; de seguida, tapou o buraco e alisou a terra, à superfície, com as sapatilhas. Quando finalmente concluiu a sua tarefa, pousou a pá junto ao local onde tinha feito o buraco, passou a manga do braço direito pela testa, para limpar o suor, e ficou por breves segundos a olhar.

			Vendo que a adaga permanecia enterrada, uma sensação de alívio tomou conta dele – poderia finalmente focar-se no que iria escolher para o seu futuro; afinal, no dia seguinte iria ter o resultado dos exames que fizera há uns dias.

			Muito devagar, Flik deu um pequeno passo para trás, como uma mãe que acaba de adormecer um filho e se afasta devagar para não o acordar; nada aconteceu; deu mais um passo, nada aconteceu; ao iniciar o terceiro passo, uma nuvem de terra invade o quintal, Flik fechou os olhos por reação e colocou os braços em forma de “x” à frente da cara. Quando finalmente a poeira desapareceu, Flik passou os braços pela cara para limpar a terra que tinha sido arremessada na sua direção. Assim que viu a adaga a flutuar junto a si, pegou nela e, logo de seguida, numa pedra com o mesmo tamanho do seu punho que estava perdida pelo quintal; encostou a adaga ao chão e, num ato de raiva, tentou bater nela com a pedra na esperança de a conseguir partir.

			Era como se estivesse a bater num pedaço de diamante com uma folha de papel: por mais que batesse na adaga, nada acontecia; numa última tentativa, Flik ergueu a mão direita o máximo que conseguiu e lançou com toda a sua força a pedra na direção da adaga. Com o impacto, a pedra acabou por partir ao meio; no entanto, a adaga simplesmente se moveu uns centímetros.

			Ainda com o sangue a ferver, Flik agarrou na adaga e foi à procura de um velho cofre de ferro na garagem, que outrora fora usado para guardar bens da família. Estava, no canto mais escuro da garagem, um cofre de ferro já com alguma ferrugem, embora o cofre não tivesse mais que trinta centímetros de altura, Flik largou a adaga e, com as duas mãos, levantou-o com alguma dificuldade e levou-o para o quintal.

			Seguiu para o quintal o mais rápido que conseguia. Atrás dele seguia a adaga, como se fosse um patinho acabado de nascer que segue a sua mãe; chegou ao local onde tinha feito o buraco que agora estava aberto outra vez por causa da adaga. Colocou-a dentro do cofre, trancou-o e largou-o no buraco. Quando finalmente tapou o buraco e disfarçou o local como da primeira vez, pegou na pá e, com a certeza de que do cofre não iria sair, foi em direção à garagem para arrumar a pá.

			Um estrondo fez-se ouvir pela rua fora: Flik tinha acabado de dar o seu terceiro passo quando a adaga saiu disparada na sua direção. Sabendo o que era, Flik deixou-se cair no chão, como quem já tinha desistido, e ficou a olhar para a adaga, que flutuava mesmo sobre si, e a pensar como é que a iria levar para a escola no dia seguinte. 

		

	
		
			Capítulo 3

			O Sol aparecia mais uma vez no horizonte, iniciando um novo dia em Yushia, país onde vive Flik, que se apercebia do nascer do sol pelos primeiros raios de luz que entravam pelo quarto adentro. Passara a noite acordado, preocupado que alguém descobrisse que iria levar uma adaga para a escola, para além da importância que tinha este novo dia.

			Enquanto esperava pela hora exata para sair da cama, Flik olhava para o teto do quarto, com os olhos ainda semicerrados, pensando nos vários futuros à sua frente: imaginava-se a seguir o caminho que só os melhores alunos poderiam ter, como seguir medicina, ser investigador ou até estar entre os governantes daquele país.

			Todo este raciocínio foi interrompido pelo som estridente do despertador, que marcava oito horas em ponto, rapidamente silenciado pela mão esquerda de Flik. Sentou-se do lado direito da cama e por breves momentos aproveitou o sossego da manhã.

			Quando finalmente sacudiu a preguiça, pôs-se de pé e seguiu em direção à casa de banho para fazer o seu ritual matinal; no entanto, quando a distância entre ele e a cama era de apenas um passo, parou a marcha e voltou-se para a mesa de cabeceira, pois esta tremia com a força que a adaga fazia contra a gaveta por causa do afastamento de Flik. Pegou na adaga e retomou a sua praxe.

			Já vestido com o uniforme escolar habitual – t-shirt branca com o brasão da escola do lado esquerdo do peito e umas calças cinzentas –, pegou na mochila, que estava encostada à cama, e escondeu a adaga por entre os livros que nela trazia; de seguida, colocou-a às costas e desceu as escadas.

			Perto da entrada da cozinha, sentiu o cheiro do leite quente misturado com chocolate com um toque salgado proveniente da manteiga derretida por cima de duas fatias de pão torrado. Quando finalmente se aproximou da mesa onde estava a origem do aroma, reparou num papel encostado à caneca de leite: “Independentemente daquilo que escolheres, eu e o Alan estamos aqui para te apoiar!”. Assim que leu a mensagem deixada por Helen, Flik esboçou um pequeno sorriso, virou o papel ao contrário para certificar-se de que não lhe escapava nada e, por fim, colocou-a junto ao prato que continha as duas torradas.

			Flik seguia o mesmo caminho que fizera durante doze anos, mas naquele momento sentia que o fazia pela primeira vez. Os paralelos do passeio tinham uma cor diferente; o céu parecia mais azul que o normal; até o som dos pássaros, que ouvira mais de mil vezes, soava diferente. Flik fazia aquela caminhada com a certeza de que era o início de uma nova aventura, fosse ela no mundo das ciências, da diplomacia ou da engenharia; no entanto, quando a escola estava a pouco mais de 300 metros, reparou num homem que estava no outro lado da rua: um senhor que não aparentava ter mais de quarenta anos, barba feita e com óculos redondos, à semelhança do rosto, que também era bastante boleado, mas com o cabelo a contrastar pelo corte quadrado e simétrico; vestia uma camisa desgastada devido ao uso, mas mesmo assim era possível distinguir o padrão verde e bege; umas calças de ganga azul-escuras e bastante largas; calçado, trazia uns sapatos castanhos, bastante velhos. Segurava com o braço esquerdo um tubo bastante maleável, que usava para aspirar os pequenos resíduos de lixo espalhados pelo chão, que por sua vez seguiam pelo tubo em direção ao depósito redondo que trazia às costas preso por duas alças.

			Um trabalhador que fazia algo bastante normal aos olhos de Flik, mas aquele homem roubou-lhe a atenção – apesar de estar a fazer uma tarefa que Flik jamais tinha pensado para si, o sorriso dele e a determinação com que executava aquele simples ofício deixaram a já bastante preocupada cabeça de Flik com uma dúvida:

			“O que devo escolher?” – pensou Flik, enquanto fazia o resto da viagem.

			– Bom dia, Flik! – gritou Mildred num tom bastante alegre. Vestia o uniforme feminino de verão: uma saia, que chegava aos joelhos, preta e ondulada; uns sapatos pretos e simples, que escondiam quase perfeitamente as pequenas meias brancas, e um polo branco com o brasão da escola.

			– Ah!... Bom dia, Mildred! – respondeu Flik, surpreendido por não ter reparado nela antes; afinal, vinha distraído nos pensamentos.

			– Porque é que trazes a mala? – questionou Mildred, pois naquele dia não era preciso trazer nenhum material escolar, e Flik era o único com uma mochila.

			– Força do hábito, estou tão acostumado a trazê-la que nem me lembrei que hoje não era preciso – respondeu Flik num tom um pouco embaraçado enquanto sorria e esfregava a nuca com a mão direita.

			Mildred riu-se, por breves momentos, da forma atabalhoada com que Flik lhe respondera à última pergunta. Por fim, acalmaram-se os dois e seguiram para o pavilhão de desporto, onde iria ser feita a anual cerimónia de escolha de profissões.

			Ao entrarem no pavilhão, ficaram surpreendidos com aquilo que viam; o que outrora era um simples pavilhão desportivo estava agora transformado num autêntico teatro grego: no rés do chão, encontrava-se o palco, semicircular, com cerca de meio metro de altura, feito de uma madeira castanho-clara; por cima, um tapete redondo de dois metros de diâmetro, branco, com o brasão da escola desenhado a preto; no centro do tapete, permanecia imóvel um tripé com pouco mais de um metro e meio de altura e que segurava um microfone na sua extremidade. À frente do placo, encontravam-se três bancadas dispostas de forma semicircular, mas bastante próximas deste, dando a impressão de que eram uma extensão que se elevava em forma de escada.

			– Olha ali dois lugares no cimo… Vamos para lá! – disse Mildred enquanto agarrava no braço de Flik e o puxava.

			À medida que o tempo passava, os restantes lugares eram preenchidos pelos alunos que iam chegando e, ao mesmo tempo que as bancadas ficavam preenchidas, também aumentava o som do murmurinho e o nervosismo naquele pavilhão.

			– Já sabes o que vais escolher? – perguntou Mildred pousando as mãos nas pernas, com os punhos cerrados, para tentar parar o movimento involuntário destas.

			– Ainda não tenho bem a certeza, mas quero algo que me possa proporcionar um bom futuro – respondeu Flik de forma bastante calma. – E tu, já sabes o que queres? – perguntou ele.

			– Como é que ainda não sabes?! – questionou-se Mildred bastante surpreendida e num tom tão alto que conseguiu chamar a atenção de alguns alunos que os rodeavam.

			– Tem calma, estou indeciso entre duas opções, mas até chegar a minha vez de escolher vou ter a resposta – disse Flik num tom bastante calmo e confortante, ao mesmo tempo que sorria para Mildred. – Mas não chegaste a responder à minha pergunta – continuou Flik.

			– Quero fazer parte da segurança nacional – respondeu Mildred sorrindo.

			Os minutos foram passando e a agitação nas bancadas também foi aumentando, até que o silêncio irrompeu pelo pavilhão adentro: entravam agora no pavilhão nove pessoas, que subiam em fila para o palco, sendo que a última, uma mulher de fato branco e camisa preta, cabelos escuros e compridos, dirigia-se para o tapete onde estava o microfone.

			– Quem são? – murmurou Mildred a Flik enquanto disfarçava com a mão esquerda o gesto dos lábios.

			– São representantes de cada setor do nosso país – respondeu Flik, também murmurando e disfarçando a boca com a mão direita.

			– Mas, se bem me lembro, eram só oito setores… Porque é que estão nove pessoas no palco? – voltou Mildred a perguntar.

			– Sim, são oito setores: Finanças, Justiça, Defesa, Cultura, Ciências e Tecnologia, Educação, Saúde e Energia, e todos são administrados pela Assembleia – explicou Flik, ainda a murmurar e a tapar a boca.

			– Isso quer dizer que aquela mulher... – Mildred preparava-se para tirar uma conclusão quando os sons das colunas espalhadas pelo pavilhão se fizeram ouvir em uníssono, interrompendo o seu raciocínio.

			– Bom dia a todos! – começou por dizer a mulher junto ao microfone. 

			– Sou Themis Taylor e, como uma das representantes da assembleia, venho dar início a mais uma cerimónia de ofícios – continuou num tom firme e seguro de si. – Em primeiro lugar, tenho de vos falar da história de Yushia e desta cerimónia. Como sabem, o nosso país foi erguido no final da terceira grande guerra, há cerca de trezentos anos. Uma guerra, que teve como fundamento a ganância, acabou por aniquilar a maior parte da civilização; países desapareceram e as suas fronteiras foram apagadas; no entanto, o General Faustus não baixou os braços: juntamente com o seu exército, foi em busca de qualquer pessoa que precisasse de ajuda, independentemente da língua que falasse. À medida que foram reunindo mais pessoas, maior era a necessidade de se estabelecerem num local a que pudessem chamar “casa”… Até que, finalmente, encontraram um local deserto, e foi aí que começaram a construir as muralhas de Yushia. Os anos foram passando e as muralhas foram subindo; juntamente com a primeira assembleia, foi criada a primeira lei de Yushia: o contacto para lá das muralhas era proibido. Esta regra apareceu de modo a evitar que mais guerras surgissem, mas com ela também emergiu um problema… – fez uma breve pausa. – Como é que Yushia se iria tornar autossustentável? Havia muita mão de obra, mas quase nenhuma especializada… Para nossa salvação, o cientista Magnus criou os Utilbots, ferramentas sofisticadas que permitiam executar as mais variadas tarefas; no entanto, ainda havia um problema: nem todas as pessoas tinham a mesma capacidade física ou mental; felizmente conseguiram criar um chip…

			Ao mesmo tempo que ela disse a palavra “chip”, um holograma apareceu do seu lado direito; mostrava a parte de trás do pescoço de uma pessoa, onde era bem visível uma superfície metálica, com cerca de cinco milímetros de largura e cinco centímetros de comprimento, e uma pequena luz verde que piscava na parte superior do chip. 

			– Como mostra o holograma, com base nos testes físicos e mentais que vocês realizaram, permite distinguir as capacidades das pessoas. Dito isto, vamos dar início às avaliações – concluiu Themis, mantendo sempre o seu tom firme; seguiu-se uma salva de palmas proveniente das bancadas.

			O procedimento de avaliação era bastante simples: os alunos eram chamados aleatoriamente para o palco; assim que chegavam, cumprimentavam os representantes e, de seguida, iam para uma pequena máquina que estava localizada no canto direito do palco; colocavam a mão direita num scanner de impressão digital, que ligava o ecrã de um computador; neste, apareciam os dados do aluno, juntamente com os oito departamentos do país. Os alunos escolhiam o departamento a que queriam pertencer e, com base nos seus resultados, as diversas profissões desse departamento apareciam. Quando o aluno finalmente escolhia, o ecrã desligava-se e os dados eram enviados para a máquina, uma pequena caixa branca metálica que criava o chip em poucos segundos. Por fim, um homem (de bata branca, óculos, cabelo só dos lados e barrigudo) pegava no chip e, com a ajuda de um Utilbot, introduzia o chip no pescoço do aluno.

			– Nunca mais chega a nossa vez… – reclamou Mildred enquanto esticava as pernas e os braços.

			– Vais ver… não tarda nada é a tua vez! – respondeu Flik, sorrindo da impaciência da sua amiga.

			– Mildred Parker – soou nas colunas.

			– Viste?! Eu disse-te… Boa sorte! – disse Flik, acenando a Mildred.

			Mildred desceu das bancadas e fez o que todos os outros alunos fizeram antes dela. Flik fitava-a enquanto ela escolhia a sua profissão. Quando finalmente lhe colocaram o chip, voltou-se para a bancada, onde estava Flik, e enquanto passava com a mão direita na parte de trás do pescoço, apontava com a mão esquerda para a saída do pavilhão, como a tentar dizer que esperava por ele. Ele acenou-lhe e ela seguiu para a rua.

			“Está decidido, vou escolher medicina!” – pensou Flik ao dirigir-se para o scanner. Colocou a sua mão direita no scanner; uma linha de luz horizontal percorreu a sua mão duas vezes de cima a baixo. Quando a linha chegou ao topo pela segunda vez, o ecrã do computador ligou-se, mas, em vez de mostrar a foto de Flik, aparecia, num fundo a vermelho, a frase “Chip já atribuído”. 

		

	
		
			Capítulo 4

			Voltou, mais uma vez, a colocar a mão no scanner; a linha de luz tornou a percorrer o mesmo trajeto de antes, e embora o tenha feito exatamente à mesma velocidade que da primeira vez, para Flik, o tempo de espera sufocava-o e fazia crescer a sua ansiedade. A luz vermelha emitida pelo ecrã do computador, que voltara a ligar-se quando o scan terminou, entrava pelas suas pupilas bastante dilatadas, percorrendo todo o seu corpo como se de um choque elétrico se tratasse, só parando no coração, já bastante acelerado, tornando-o ainda mais inquieto.

			Numa tentativa desesperada, Flik colocou novamente a mão no scanner, mas antes que este pudesse concluir a sua tarefa, retirou a mão, um pouco suada, do ecrã, para voltar a colocá-la. Repetiu esta ação mais uma vez e outra e mais outra, sempre sem deixar o scanner finalizar. À medida que aquele movimento infindável continuava, a intensidade com que pousava a mão ia aumentando…

			– Vais partir o ecrã – advertiu o homem de bata branca quando Flik já parecia estar a bater no ecrã do scanner.

			– Passa-se algo com o scanner… Está a dizer que já tenho chip – respondeu o jovem, tentando com algum esforço segurar as palavras para que estas não saíssem distorcidas pelo seu nervosismo.

			– Deixa-me ver o que está a acontecer – disse o homem num tom surpreendido enquanto se aproximava de Flik. – Coloca lá a tua mão! – finalizou, apontando para o scanner.

			Flik colocou a mão no scanner, agora com um pouco mais de cuidado. O ecrã ligou-se e a luz vermelha voltava a sobressair.

			– Não saias daqui! 

			Quando acabou de proferir esta frase, o homem, num passo um pouco acelerado, foi buscar o Utilbot que usara para introduzir os chips nos alunos anteriores.

			– Tenho de ajustar isto, clicar aqui e aqui – murmurava de si para si o homem. – Bem… está pronto. Podes baixar-te, se faz favor! – pediu o homem enquanto esperava atrás de Flik para o poder analisar.

			Flik baixou o seu centro de gravidade, possibilitando, assim, que o homem de bata branca o analisasse com o Utilbot. Com a mão esquerda, puxou um pouco a camisola de Flik para baixo, deixando o pescoço totalmente nu; com a mão direita, segurava o Utilbot – parecia uma espécie de caneta, daquelas que são usadas para escrever em quadros brancos.

			Numa das pontas estavam dois metais em forma de pinça, que serviam para a introdução do chip nos pescoços; na outra, havia uma pequena lâmpada e um botão para a ligar. O homem passava agora a luz azul pelo pescoço de Flik: à medida que a luz percorria o corpo, tornavam-se visíveis os ossos da coluna; no entanto, nenhum chip era encontrado…

			– Efetivamente, algo se passa com o scanner… Tu não tens nenhum chip – concluiu o homem enquanto esfregava o queixo com a mão esquerda e tentava perceber o erro que o scanner teria.

			Passados breves instantes, o homem dirigiu-se para junto de Themis, que aguardava para poder chamar mais um dos alunos junto ao microfone.

			Sussurrou-lhe algo ao ouvido e, passados breves instantes, as colunas do pavilhão voltaram a fazer-se ouvir: “Vai ser feita uma pausa de dez minutos; não saiam daqui.”

			Mal o som das colunas se dissipou, o homem de bata fez sinal com a mão direita a Flik para que este se aproximasse. Sem entender o que se estava a passar, dirigiu-se para onde o tinham chamado.

			– É o seguinte: aquele scanner deve estar com algum problema. O rapaz não tem nenhum chip; no entanto, o scanner está a dizer que sim – explicou o homem da bata aos representantes, que reuniam à sua volta fazendo um pequeno círculo de pessoas.

			– Mas você já verificou se realmente tinha um chip, ou não? – perguntou uma mulher de estatura média, cabelos curtos e escuros, olhos esverdeados, que tomava para si todo o protagonismo que merecia – esta senhora era a representante das Ciências e Tecnologias.

			– Sim, já verifiquei com o auxílio do raio-X do Utilbot – respondeu o homem da bata.

			– Como é que devemos prosseguir agora? – perguntou Themis num tom que demonstrava que queria resolver aquele problema num instante para poder continuar com a cerimónia.

			– Hoje de manhã, preparei um segundo scanner; está guardado na sala de reuniões, mas os procedimentos dizem que os representantes devem estar na mesma sala onde é escolhido o ofício pelo jovem – explicou o homem da bata.

			– Não percamos tempo, mostre o caminho… – fez-se ouvir um dos representantes masculinos, um homem com cerca de um metro e oitenta, pele de tom escuro, cabelo rapado e com uma cicatriz que ia desde a têmpora esquerda até ao meio da cabeça. Trazia vestido um fato azul de cerimónias da polícia, onde sobressaíam as várias medalhas que tinha ao peito, juntamente com uma placa com o nome “Anthony White”, representante da Defesa.

			Ao chegarem à pequena sala de reuniões, os representantes masculinos deixaram as mulheres entrar primeiro, como símbolo de cortesia. Depois, entraram eles e, por fim, o homem da bata branca. Flik, quando se preparava para entrar, reparou que todos os representantes estavam a formar um semicírculo à volta do scanner, que estava a acabar de levar os últimos preparos pelo homem da bata.

			– Estás à espera de quê, rapaz? – perguntou Anthony num tom alto e ríspido.

			Ao ouvir aquelas palavras, Flik correu para junto do scanner, onde aguardou pelo sinal de que poderia voltar a ser analisado.

			– Bem, já está pronto. Este aqui não tem problemas nenhuns – afirmou o homem da bata. – Experimenta agora, rapaz! – concluiu, ao mesmo tempo que se desviava para que Flik pudesse utilizar o scanner.

			Flik, sabendo que aquele momento iria ditar toda a sua futura vida, levou a mão, de forma muito lenta, até ao scanner, pousou-a neste e quando finalmente a linha de luz desapareceu, um nó na garganta fez-se sentir – estava tão apertado que, ao abrir a boca, Flik não conseguiu proferir nenhuma palavra. Para espanto de todos, o ecrã do computador continuava vermelho, com a mesma mensagem de que um chip já tinha sido atribuído.

			– Albert, vai buscar o rastreador de ondas! – ordenou a representante da Ciência e Tecnologia, dirigindo-se ao homem de bata branca.

			Albert saiu pela sala num ritmo apressado. Enquanto esperavam, o som acelerado e num ritmo constante dos pés de Flik a bater no chão ecoava pela sala, mostrando a sua inquietação. A sua mente estava inundada de pensamentos negativos. Já só imaginava o que seria a sua vida caso não conseguisse arranjar nenhum trabalho. No entanto, estes espíritos rapidamente desapareceram quando Albert entrou na sala.

			– Está aqui o rastreador, Sra. Yumi – disse Albert, ainda um pouco ofegante e com algumas gotas de suor a escorrem pela face.

			– Bem, vamos verificar se realmente tens ou não um chip – proclamou Yumi enquanto pegava no rastreador. 

			Era um simples tubo metálico em forma de cone com uma pega de borracha preta. Yumi chegou-se perto de Flik e aproximou o rastreador da cabeça deste. Ouvia-se um som de baixa frequência proveniente do UtilBot. Yumi continuou a percorrer o corpo de Flik com o utensílio até que chegou às costas deste, onde Flik trazia a sua mochila. Ao passar por esta, o som de baixa frequência aumentou tornando-se alto e um pouco incómodo para os ouvidos de quem estava naquela sala.

			– Tira a mochila! Tens alguma coisa aí dentro que está a interferir com o rastreador – pediu Albert, enquanto estendia a mão direita na direção de Flik. Este, sem pensar duas vezes, retirou a mala e entregou-a a Albert.

			Yumi voltou a passar o objeto nas costas de Flik e desta vez, o som manteve-se inalterado, prosseguiu pelo resto do corpo.

			– O que tens na mochila? – perguntou Albert num tom surpreendido e um pouco assustado. Tinha dado dois passos contrários à posição de Flik; no entanto, quando estava prestes a completar o terceiro, uma força oriunda da mala fez com que o seu braço direito deixasse de estar junto ao corpo para ficar esticado na direção de Flik.

			– Para com as brincadeiras, Albert! – exclamou Yumi, depois de ter interrompido o que estava a fazer, devido ao aparato do homem.

			Flik esquecera que trazia a adaga na mochila, relembrando-se apenas quando Albert o questionara. – Espere!… – gritou Flik, esticando a mão direita numa tentativa de reaver o que tinha dado; contudo, quando a primeira palavra saiu pela sua boca, rapidamente foi interrompido pelo som do pano a rasgar.



OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/Simbiose2.jpg
&2 }
(G Aeroitiin

Livos dnicos ¢ inesqueciveist

Rusde Cescls. 57, cérara 1200260 Lisbos Potugal

Corurto Naciona is. 2113 2114 2115 Averida Paulsa 2073
i forsa 1. C29 0711300 Séo P, Bras

Tosososdietos e resenados  protegidos pore. Nenrums patedeste o
e auorzgio préi pr s 58 Astrldo 5552 poderd st eproduzth
outansritca d qalquerorma.

s isponiel para vends cororti afou parsonaizads.
Bera mai farmeges contace comercial@astolabioedicoss com

Berainfomacges sobreenio e originss contacteorgnss @astrolabioadio

A S i s oo

©2022 Aloandre Cabal e Asrolio Eies
Emalt geraigastoiabosdicoescom

Tiuo:Simbiose - U oo desting
Edtor: Rt Costa.

Coondenador Edtora: Peco Sartos
Capa o sartos

Composiyio Grfica: RuiRevez
Reieao: AexancrsCatral

1.2 Edgho:Fevarei, 2022
SBN;578.969.37.30447





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/image/Capa.jpg
Alexandre Cabral

/ SIMBIOSE

UMNOVO DESTINO





OEBPS/image/Simbiose3.jpg
ALEXANDRE CABRAL

SIMBIOSE

‘UM NOVO DESTINO

Astroldbio

PORTUSAL | BRASIL | ANGOLA | CA80 VeRDE





OEBPS/image/Simbiose.jpg





